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Notas gerais:  O chargista Sampaulo e o jornalista Carlos 

Nobre fizeram parte do corpo editorial do Jornal. 

Também existem exemplares no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1954 – dez 

 

 

ILUSTRAÇÃO PELOTENSE  

AHPAMV HEM1.3.15 

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  Fundada 

em 1919. 

Responsável / fundador:  Coelho 

da Costa e Luiz Lanzetta. 

Linha editorial:  Mostra o cotidiano 

da sociedade pelotense e das cidades próximas. 

Características de editoração:  (formato, programação 

visual, presença de gravuras, fotografias): Cuidados na 

diagramação, uso de fotos editadas nas medidas 

26,5cmX18,5cm. 

Periodicidade:  Quinzenal. 

Local de edição:  Pelotas (RS). 

Notas gerais : O MUSECOM também possui exemplares. 
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Edições existentes no AHPAMV: 

1921 – nov. (2ª quinzena, nº 22) 

 

 

INDEPENDENTE, O  

AHPAMV HEM1.1.8  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  De 2 de 

dezembro de 1900 até 1923. 

Responsável / fundador:  Octaviano 

Manoel de Oliveira. 

Linha editorial:  Tinha como lema: 

“Defensor das classes populares” e, em 1916, apresentava 

a epígrafe “Órgão Popular”. O Independente, durante muito 

tempo, publicou matérias sobre o movimento dos 

trabalhadores e suas entidades, apesar de não ser um 

jornal declaradamente operário. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O Brasil 

encontra-se em meio a problemas financeiros sob o 

governo de Campos Sales. É o ano de início da “política 

dos governadores” (café com leite), que consistia no 

revezamento do poder entre políticos de São Paulo (região 

produtora de café) e os de Minas Gerais (segundo Estado 

na produção de café e produtor de laticínios). 



 58 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  Após 

sofrer um atentado em 1889, Octaviano Manoel de Oliveira 

decide desvincular-se de A Gazetinha e fundar O 

Independente. A agressão sofrida por Octaviano é atribuída 

aos seus artigos ásperos, publicados n’ A Gazetinha. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Circulava 

com quatro páginas, com dimensão de 39cmX57,5cm. É 

um dos pioneiros em apresentar cobertura jornalística 

fotográfica. 

Periodicidade:  Semanal. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  O corpo de redação de O Independente 

seria o mesmo d’A Gazetinha. O emblemático jornalista 

Carlos Cavaco trabalhou no jornal O Independente, cuja 

sede era na Praça Marechal Deodoro, nº 22. 

Também existem exemplares no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV : 

1900 – dez 

1901 – jan / dez 

1902 – jan / dez 

1903 – jan / dez 

1904 – jan / dez 

1905 – jan / dez 
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1906 – jan / dez 

1907 – jan / dez 

1908 – jan / dez 

1909 – jan / dez 

1910 – jan / dez 

1911 – jan / dez 

1913 – jan / ago 

1914 – fev / nov 

1916 – jan / dez 

1918 – jan / dez 

1919 – jan / dez 

E também 

10/02/1922, Ano 22, n° 2573   BR RSAHPAMV FP1.4 

 

 

INFLEXÍVEL, O  

BR RSAHPAMV FP1.4  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  Iniciou em 

1918. 

Responsável / fundador:  Direção 

de Francisco Xavier da Costa. 

Linha editorial:  Jornal de 

tendência classista. 
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Contexto histórico do surgimento do periódico:  Durante 

a Primeira Grande Guerra (1914-1918), houve um aumento 

significativo do processo de industrialização brasileiro. Uma 

grande quantidade de bens de consumo passou a ser 

produzida internamente, e São Paulo torna-se 

gradativamente o grande parque industrial do Brasil. Em 

meio ao grande conflito bélico mundial, triunfa, em 1917, a 

Revolução Russa; inaugurando um novo panorama da luta 

de classes. Com o fim da Primeira Guerra numa Europa 

destruída, com 13 milhões de pessoas mortas, a Inglaterra 

deixa de ser o centro do mundo capitalista passando essa 

posição aos EUA. As lutas operárias refletem no Brasil esse 

cenário internacional. Em 1917, ocorre uma greve nacional 

passando o País a viver o momento das grandes greves. 

As lutas eram consequências negativas em função do 

aumento do custo de vida, diminuição dos salários e 

escassez de trabalho. Em 1919, é fundado o primeiro 

Partido Comunista do Brasil que congregava socialistas e 

anarquistas. As mulheres começam a lutar por igualdade de 

direitos civis. 

 Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  Em 1918, 

a Gripe Espanhola ou Influenza, passava por Porto Alegre, 

quando cerca de 70.000 pessoas foram infectadas; destes, 

quase 2% faleceram, trazendo a morte para ricos e pobres. 
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Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Nas medidas 

66,5cmX46,5cm, presença de fotografias, gravuras e 

anúncios comerciais. 

Periodicidade: Circulava em quatro páginas. Não era 

publicado aos domingos. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  No AHPAMV, encontramos exemplares, a 

partir do número dois, do ano de 1918. Não conseguimos 

informações sobre até quando circulou. Este jornal pertence 

ao Fundo Privado Francisco Xavier da Costa. 

Também existem edições no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

Ano 1, n° 2, 25/10/1918 

Ano 1, n° 3, 26/10/1918 

Ano 1, n° 4, 28/10/1918 

Ano 1, n° 5, 29/10/1918 

Ano 1, n° 119, 18/03/1919 

Ano 1, n° 297, 21/10/1919 

Ano 2, n° 301, 24/10/1919 

Ano 2, n° 312, 07/11/1919 
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JORNAL DA MANHÃ  

AHPAMV HEM1.1.9  

Espécie documental: Jornal. 

Período de circulação:  De 12 de 

outubro de 1930 até 30 de abril de 

1937. 

Responsável / fundador:  

Fernando Caldas e Martins M. 

Guilayn, sendo propriedade da 

Empresa Jornalística Rio-Grandense. 

Linha editorial:  Era a favor do Exército Libertador da 

República, na Revolução de 1930, e tudo indica que era 

órgão de difusão do Partido Republicano Liberal. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  A crise 

econômica mundial atinge o Brasil, desencadeando a 

Revolução de 1930. É o fim do regime oligárquico imposto 

no Brasil desde a Proclamação da República. A Revolução 

de 1930 impediu a continuação da política “café com leite”, 

levando Getúlio Dornelles Vargas pela primeira vez ao 

cargo de Presidente da República, iniciando a denominada 

República Nova. O País esperava uma nova constituição, o 

que só ocorre em 1934; o clima de descontentamento leva 

em 1932 a eclodir em São Paulo a Revolução 

Constitucionalista. Os revoltosos exigiam a imediata 
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constitucionalização do País, o fim do regime de 

interventores e a posse de um paulista civil para o cargo de 

governador. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Seu número 

de páginas variava entre doze e dezesseis, cada uma 

subdividida em sete colunas. Formato: medidas 

55cmX39cm. 

Periodicidade:  Circulava de terça a domingo e, às vezes, 

não era editado na quarta-feira. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  Publicava suplementos dominicais. 

Também existem no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1936 – mar, abr, jun / out, dez 

1937 – jan, fev, abr / jun 

E ainda  BR RSAHPAMV FP1.4  

19/09/1935, Ano 5, n° 286; documento incompleto, so mente 

das páginas 1 a 16 e partes de seções. 

E ver também  AHPAMV HEM1.6.4  
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JORNAL DO COMMERCIO  

AHPAMV HEM1.1.4  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  De 1864 a 

1º de novembro de 1911. 

Responsável / fundador:  Luiz 

Cavalcanti de Albuquerque.  

Linha editorial:  Jornal ligado ao 

Partido Liberal que publicava 

notícias de caráter comercial, 

literário, abolicionista e político. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  Em 

1865, o Brasil entra em guerra com o Paraguai, tendo como 

aliados a Argentina e o Uruguai. Esta guerra destruiu o 

Paraguai e gerou uma crise política e econômica no Brasil 

quando do seu final em 1876. Morreram na “Guerra do 

Paraguai” cerca de 39.000 soldados aliados e 85.000 

soldados paraguaios. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  O Jornal 

do Commercio teve no seu corpo de redação, diversos 

dirigentes. Entre estes, estão Caldas Júnior e Achylles 

Porto Alegre; este último veio a tornar-se proprietário. 

Publicou em suas páginas artigos pró-libertação dos 
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escravos, como exemplo temos o texto publicado em 14 de 

dezembro de 1887. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Publicado em 

quatro páginas, foi o de maior dimensão da província, 

media 49,5cmX70cm. Era impresso em máquina a vapor da 

marca Dawson & Sons, e tinha uma prensa Alauzet. 

Periodicidade: Circulava de terça a domingo. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  Devido aos problemas financeiros e 

políticos, o Jornal do Commercio teve diversas interrupções 

ao longo de sua trajetória. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1867 – nov / dez 

1868 – jan / dez 

 

 

JORNAL DO COMMERCIO 
(COMEMORATIVO DO PRIMEIRO 
CENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL - 
1922) 

AHPAMV HEM1.1.16  

Espécie Documental:  Jornal. 

Período de circulação: Iniciou sua 

circulação numa segunda-feira, 1º 
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de outubro de 1827, seguindo até os dias atuais. 

Responsável / Fundador: Pierre Planchert. 

Linha editorial:  No seu surgimento pregava ser um jornal 

que divulgava o cotidiano da vida privada do Rio de Janeiro 

e pequenos negócios. Atualmente, tem enfoque na área 

econômica. Pertence hoje ao Grupo Diários Associados, 

tendo sido adquirido por Assis Chateaubriand em 1972. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O Brasil 

há pouco havia se desvinculado politicamente de Portugal e 

se constituído numa nação com identidade própria; 

Austregésilo de Athayde, reconhecido jornalista brasileiro, 

contextualiza que a História do Brasil se funde com a 

própria história do Jornal do Commercio. O Jornal do 

Commercio é um dos pioneiros na História da Imprensa 

Brasileira. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  O 

jornalista e grande político brasileiro, Ruy Barbosa de 

Oliveira, quando do retorno do seu exílio na Inglaterra em 

1895, comparou o Jornal do Commercio ao The Times 

(jornal inglês, dos mais importantes na imprensa mundial).  

O Jornal, na sua longa história, passou pela direção da 

família Villenieuve, J.Carlos Rodrigues, Felix Pacheco, 

Elmano Cardim e Santiago Dantas. É o jornal mais antigo 

em circulação na América Latina, sendo pioneiro no Rio de 
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Janeiro na edição de um jornal vespertino. 

O prédio do jornal, localizado na Rua Livramento, cidade do 

Rio de Janeiro, foi projetado por Oscar Niemeyer, expoente 

arquiteto brasileiro. 

Periodicidade:  Diária. 

Local de edição: Rio de Janeiro (RJ). 

Notas gerais:  Trata-se, o exemplar existente no AHPAMV, 

de uma edição especial, comemorativa ao Centenário da 

Independência do Brasil, editada sob a orientação de 

Capistrano de Abreu e Constâncio Alves, contendo 

anúncios de várias empresas. Na edição deste exemplar, o 

Jornal do Commercio tinha como proprietário Rodrigues e 

Companhia. Esta edição possui 470 páginas e foi produzida 

nas medidas de 46cmX32,5cm.  

A edição existente no AHPAMV faz uma reconstituição 

histórica anual entre 1822 a 1922 com levantamento 

contextual e reprodução do conteúdo de alguns 

documentos históricos, como jornais de época e discursos 

do Imperador. Possui anúncios comerciais de 1922 no final 

dos capítulos. Contém, inclusive, ilustrações dos membros 

da família real. No final, dedica algumas páginas a políticos 

brasileiros contemporâneos (Epitácio da Silva Pessoa, na 

época Presidente da República, por exemplo) e a outros 

estados da Federação.  
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No MUSECOM, existem edições do jornal. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1922 – edição especial 

 

 

JORNAL DO ESTADO 

AHPAMV HEM1.1.7 

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação: Iniciou a 

circular em 19 de novembro de 

1937. 

Responsável / fundador:  Emilio 

Kent (Diretor). 

Linha editorial:  Órgão oficial dos 

Poderes do Estado do Rio Grande do Sul. 

Contexto histórico do surgimento do periódico: Inicia 

sua circulação no período da implantação do Estado Novo 

(1937-1946) no Brasil. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Possui 

poucas imagens, tendo as medidas 62cmX44,5cm. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Periodicidade : Diária, não circulando aos domingos. 
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Notas gerais: Redação e editoração Imprensa Oficial, Rua 

dos Andradas 959 / 963, atual prédio do MUSECOM. Deu 

sequência ao papel do jornal A Federação como órgão 

oficial do Estado. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1937 – nov / dez. 

1938 – jan / dez 

1939 – jan / abr 

 

 

KODAK  

AHPAMV HEM1.3.5  

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  Iniciou a 

circular em setembro de 1912. 

Responsável / fundador:  Lourival 

da Cunha e posteriormente 

propriedade da Sociedade 

Jornalística Kodak. 

Linha editorial:  Revista de variedades, acontecimentos 

políticos, culturais e sociais. 

Contexto histórico do surgimento do periódico: No ano 

anterior (1911), havia ocorrido em Porto Alegre a tragédia 

da Rua da Praia, que abalou e envolveu toda a Cidade por 
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tratar-se do primeiro assalto planejado a uma casa de 

câmbio. A Cidade passava por mudanças. Além da 

“Tragédia da Rua da Praia”, que quebrou a tranquilidade da 

sociedade local, em 1912 houve o incêndio do Mercado 

Público, e a eleição do primeiro vereador envolvido com a 

causa operária, o sindicalista gráfico Francisco Xavier da 

Costa, pelo PRR. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com 

fotografias, gravuras, anúncios. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Periodicidade : Semanal 

Notas gerais: Encontra-se no AHPAMV a revista de n°14 

(ano 3) de 3 de novembro de 1917; responsáveis pela 

edição desta Telmo Monteiro, redator e Lourival Cunha, 

diretor.  

Existe coleção da revista no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1917 – nov (nº 14) 
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MÁSCARA  

AHPAMV HEM1.3.4 

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação: Fundada 

em 1918. 

Responsável / fundador:  Fundada 

por Theofhilo de Barros de Sousa 

Júnior. 

Linha editorial:  A Revista traça 

panoramas da capital e de diversos municípios do Rio 

Grande do Sul, exaltando figuras históricas, políticos e 

personalidades da vida pública.  

Contexto histórico do surgimento do periódico: Surge 

no final da Primeira Guerra Mundial, no ano em que há pela 

primeira vez o voto feminino na Inglaterra. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com 

fotografias e ilustrações. 

Periodicidade: Inicialmente semanal e, a partir de 1922, 

mensal. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais : A edição existente no AHPAMV tem como 

título O número especial comemorativo ao Centenário da 

Independência do Brasil – Rio Grande do Sul, 1822 – 1922, 
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sendo proprietário do “Magazine” Máscara, na edição deste 

exemplar, Wedemar Ferreira. A página inicial desta edição 

encontra-se rasgada, nos impossibilitando definir o ano 

desta, provavelmente foi editada no mês de setembro de 

1922, quando das comemorações do Centenário da 

Independência do Brasil (1822-1922). Esta edição está 

encadernada.  

Existe coleção da Revista no MUSECOM. A Biblioteca 

Irmão José Otão da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul – PUCRS possui exemplar igual ao do 

AHPAMV. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1922 – edição especial 

 

 

MENINO DEUS 

AHPAMV HEM1.1.10 

Espécie documental: Jornal. 

Período de circulação:  Iniciou em 

dezembro de 1990. 

Responsável / fundador: 

Associação dos Amigos e 

Moradores do Bairro Menino Deus 

– ASSAMED, sendo presidente da 
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Associação Alzira Dornelles Bán. 

Linha editorial : Surgiu em 1990, como concorrente do 

jornal OI! Menino Deus. É um jornal de bairro na sua 

essência.  

Contexto histórico do surgimento do periódico: Surgiu 

no Bairro Menino Deus, bairro mais antigo da cidade de 

Porto Alegre e tipicamente residencial; num momento em 

que foram criados outros jornais de bairro em especial no 

chamado 4º Distrito, atual Zona Norte da Cidade. Na época 

em que iniciou sua circulação, a população do Bairro 

Menino Deus era cerca de 50.000 habitantes. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico: Ocorreu a 

inauguração do Praia de Belas Shopping Center em 

outubro de 1991. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Formato 

tabloide, algumas edições com cores, contendo vários 

anúncios publicitários. 

Periodicidade: Irregular, tendo publicações 

predominantemente no segundo semestre do ano, com 

intervalo de até três meses entre si, ou números mensais. 

Local de edição: Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: Os jornais foram doados ao AHPAMV em 29 

de agosto de 2002. Consta dedicatória à Instituição. 
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Durante o ano de 1992, os exemplares do Menino Deus 

ASSAMED foram encartados no jornal Zero Hora/ZH Praia 

de Belas (de 31 de julho; de 30 de outubro e de 27 de 

novembro de 1992). 

Edições existentes no AHPAMV: 

1990 – dez (nº 1; ano 1) 

1991 – jul, out, nov e dez (nºs 2 a 5; ano 2) 

1992 – jul, out, nov (ano 3) 

1993 – nov (nº 1; ano 4) 

1994 – mai, jun, jul / ago, nov (nºs 1 a 4; ano 5) 

1995 – mar, jun, ago / set, out / nov, dez (nºs  5 ao 9; ano 5) 

1996 – mar, abr / mai, jun, ago, out / nov, (ano 6) 

1997 – out, nov / dez (nºs  1 e 2; ano 7) 

1998 – mar, mai (ano 8) 

2000 – mai, jun / jul, ago, set / out, out, dez (nºs 28, 50 a 52, 

nº especial, nº 54 ; ano 10) 

2001 – fev / mar, mar / abr, mai / jun (nºs 55 ao 57; ano 10) 
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MENSAGEIRO, O  

AHPAMV HEM1.1.3  

Espécie documental: Jornal. 

Período de circulação: De 3 de 

novembro de 1835 até 3 de maio 

1836. 

Responsável / fundador:  Vicente 

Xavier de Carvalho. 

Linha editorial:  Pode ser considerado um jornal de linha 

liberal moderada; pondera a sua linguagem e suas 

opiniões. Publica o expediente dos poderes executivo e 

legislativo da Província. Foi o primeiro órgão oficial 

farroupilha da Província de São Pedro do Rio Grande do 

Sul. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  No 

Brasil, diversas revoltas marcam esse período: no Pará 

acontece a Cabanagem (1835-1840); na Bahia a Revolta 

dos Malês (1835) e no Rio Grande do Sul inicia-se a 

Revolução Farroupilha (1835-1845). 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  Foi o 

primeiro jornal farroupilha da Província. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Editado em 
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folha avulsa e com dimensão de 22cmX32cm era impresso 

na Tipografia de V.F. de Andrade. 

Periodicidade:  Circulava terça e sexta-feira. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais: O AHPAMV possui a edição fac-similar de 

1930. 

No MUSECOM existem edições originais. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1835 – nov / dez 

1836 – jan / mai 

 

 

MERCANTIL, O  
AHPAMV HEM1.1.19  

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  Circula de 

1º de dezembro de 1849 a 1865. 

Responsável / fundador:  Iniciou 

com João de Farias Vilasboas 

como proprietário. Posteriormente 

passa a direção a José Cândido 

Gomes e depois a Francisco Xavier 

da Cunha. 

Linha editorial:  Defendia as ideias propagadas pelo 

Partido Liberal. 
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Contexto histórico do surgimento do periódico:  Na 

Europa, Marx e Engels haviam acabado de lançar o 

Manifesto Comunista e os novos ideais passariam a eclodir 

pelo continente. Após a consolidação do segundo reinado 

no final da década de 1840, o Brasil passa por um período 

de tranquilidade nas províncias, e os conflitos bélicos com 

os países platinos (Argentina e Uruguai) também são 

atenuados. A Lei Eusébio de Queirós (1850) dá início ao 

processo da abolição da escravatura brasileira. No correr 

da segunda metade do século XIX, o Brasil entra no 

processo de modernização com recursos sendo aplicados 

na indústria e bens de serviço. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Era editado 

em quatro páginas nas dimensões de 53,5cmX37cm, 

muitos anúncios e uma editoração cuidadosa.  

Periodicidade: Circulava diariamente; na segunda-feira, 

editava-se também o jornal de terça-feira. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  É o jornal mais antigo da Instituição. 

O MUSECOM também possui exemplares. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1853 – jul / set 
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OBSERVADOR, O – ECONÔMICO 

E FINANCEIRO 

AHPAMV HEM1.3.14  

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  A edição 

mais antiga que o Arquivo possui é 

a de n°18 de 1942. 

Responsável / fundador:  Valentim 

F. Bouças (diretor) / Propriedade da Sociedade Editora “O 

Observador” Ltda. 

Linha editorial:  Revista sobre economia e política 

econômica. 

Periodicidade:  Mensal. 

Local de edição:  Rio de Janeiro (RJ), possuindo sucursais 

em São Paulo (SP), Belo Horizonte (MG) e Porto Alegre 

(RS), agências em vários estados e correspondentes no 

exterior. 

Também existem exemplares no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1942 – jul / dez (nº 78 / 83) 

1943 – jan / jun (nº 84 / 89) 
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OCCIDENTE REVISTA 

ILUSTRADA DE PORTUGAL E DO 

ESTRANGEIRO, O 

AHPAMV HEM1.3.6  

Espécie documental:  Revista. 

Linha editorial:  Contém críticas e 

resenhas de efemérides artístico-

literárias, literatura epistolar e de 

ficção. Possui rica iconografia. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com gravuras 

e anúncios, saía em oito páginas. 

Periodicidade:  Dez em dez dias. 

Local de edição:  Lisboa (Portugal). 

Notas gerais:  O AHPAMV possui algumas edições da 

revista do ano de 1883, que vão do número 145 até 174, 

faltando os números 166, 167, 168 e 173. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1883 – jan / jul (nº 145 / 165), set / out (nº 169 / 172 e 174) 

 

 

 

 

 


